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  Dedico a uma das pessoas que mais amo nessa vida; além de ser uma guerreira, sempre será minha heroína: minha mãe Silvana.
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  O relógio marcava 6h30. Fiquei deitada mais alguns minutos. Com o corpo ainda adormecido, levantei e coloquei a banheira para encher. Depois de um longo banho, renovei minhas forças. Quando cheguei à cozinha, Su já preparava meu café. Vi que ela discutia com alguém ao telefone, mas, ao notar minha presença, desligou rapidamente.


  – Bom dia, Beatrice. Dormiu bem?


  – Bom dia, Su. Havia muito tempo eu não dormia tão bem.


  Não entrei no assunto do telefonema. Se fosse algo do meu interesse, ela me diria. Su já trabalhava para minha família havia muito tempo, ela me viu crescer. Quando saí da casa dos meus pais, minha mãe a obrigou a vir comigo e, desde então, ali estava ela. Tomei café e comi algumas torradas. Dei uma folheada no jornal, mas nada me interessou muito, até notar que uma página inteira fora dedicada ao jantar beneficente da família Collyns, que aconteceria naquela noite. Doeu meu estômago pensar que havia deixado Samantha me convencer a ir a esse jantar. Com isso, lembrei que tinha de buscar meu vestido na Butique do Paul. Mesmo sendo obrigada a ir, não poderia me vestir mal.


  – Su, peça para o Adam buscar meu vestido no Paul no fim da tarde. Ele está ajudando minha mãe com alguma coisa. Não entrei em detalhes… Você sabe como ela é.


  – Claro, Beatrice. Você vai dirigindo para o escritório hoje?


  – Sim. Pretendo sair mais cedo para ir ao cabeleireiro, então pode dizer ao Adam que ele está livre de mim – disse a ela sorrindo.


  Adam também estava comigo havia muito tempo. Ele era motorista da minha mãe, porém ela o tinha obrigado a vir comigo, mas, qualquer coisa de que ela precisasse, rapidamente ele estava lá para atendê-la.


  Com minha resposta, Su saiu da cozinha e eu continuei ali por mais alguns instantes. Eram quase nove da manhã, e eu tinha uma reunião às 10h30. Terminei meu café, peguei minha bolsa e desci para a garagem. Havia três mensagens no celular. A primeira era de meu irmão dizendo que tinha se apaixonado e queria me apresentar sua futura esposa. Nossa, já era a terceira vez que ele se apaixonava só naquele mês. A outra era da minha mãe informando que Adam iria voltar somente no período da tarde. Isso eu já imaginava. Não entendi a última mensagem: a pessoa apenas respirou fundo, como se quisesse dizer algo, mas não conseguisse. Em seguida, desligou. Estranho.


  O trânsito estava bom. Mesmo Santa Monica sendo um pouco longe de Los Angeles, preferia assim. Meus pais já tinham me pedido para mudar, mas eu gostava da tranquilidade dali e passava a maior parte do meu tempo em Los Angeles. Precisava de um lugar calmo para esquecer a correria do dia a dia. Logo que apareci no elevador, Nicole veio ao meu encontro.


  – Bom dia, Bia. Aqui está um resumo do acordo, se precisar. Todos já estão na sala de reuniões aguardando você.


  Eu a contratei havia três anos e, desde então, ela fizera por merecer o cargo de minha assistente. Não via mais aquele escritório sem sua presença.


  – Obrigada, Nicole.


  Fui em direção à sala de reuniões, onde todos me esperavam. Ao entrar, cumprimentei os advogados e lhes entreguei os documentos para que seu cliente assinasse. Não demorou muito. Esse caso pertencia à Samantha, mas ela tinha uma audiência importante naquele dia, então me responsabilizei por fechar o acordo. Logo que assinaram, agradeci a todos e saí da sala. Ao passar pelo corredor, ouvi Nicole desmarcando algumas reuniões de Samantha. Ela precisava de uma assistente com urgência; já tinha lhe pedido que contratasse alguém, mas não havia adiantado.


  Ao entrar na minha sala, vi a mesa lotada com pastas e arquivos. Revisei alguns e coloquei outros de lado. Então, meus pensamentos se voltaram para ele novamente. Mesmo conformada com o término do meu noivado, ainda pensava em como seria se estivéssemos juntos. Já tinham se passado três anos desde que ele me deixara; mesmo assim, ainda pensava nos momentos que havíamos passado juntos. Sofri bastante com o rompimento não por ele ter me deixado, mas pelos motivos que o levaram a fazer isso. Assim, minha mente voltou no tempo, mais precisamente ao último dia que nos vimos e ele me deixou.


  – Beatrice, você é muito controladora. Não quero passar o resto da minha vida com uma mulher assim. Não consigo ver você como a mãe dos meus filhos.


  Ao dizer isso, meu mundo desabou. Eu me senti impotente por não conseguir atacá-lo, e ele continuou:


  – Bia, você não tem noção de espaço. Ou as coisas são do seu jeito, ou não servem. A vida a dois não é assim. Preciso do meu espaço. Ficamos esses nove anos juntos, mas foi um relacionamento unilateral.


  – Depois de nove anos, só agora você notou isso? Jhonatan, você sabe que o amo além dos limites. Tudo o que faço é por nós dois; não vamos terminar nossa história por isso. Prometo que vou melhorar; se isso o incomoda, eu mudo meu jeito para ficar ao seu lado.


  – Não é assim tão fácil. Infelizmente, o tempo desgastou nosso relacionamento e com isso acabei me envolvendo com outra pessoa. Ela começou a me oferecer o que eu não tinha com você.


  Enquanto ele dizia essas palavras, lágrimas escorriam pelo meu rosto, sem que eu conseguisse contê-las. Mesmo assim, ele continuava a falar sobre essa pessoa que o estava levando de mim; quanto mais ele me dizia, mais meu peito apertava e mais lágrimas caíam. Depois disso, Jhonatan me deixou, e nunca mais o vi nem mesmo ouvi falar seu nome.


  Abandonei meus pensamentos quando Samantha invadiu minha sala toda extasiada. Vi que ela tinha ganhado o caso. Éramos amigas desde a faculdade de Direito. Depois que nos formamos, decidimos virar sócias e abrir nosso próprio escritório. Começamos em uma pequena sala no subúrbio e aos poucos fomos conquistando território. Defendíamos casos que ninguém aceitava, pois já os consideravam perdidos; assim, nossa credibilidade foi aumentando e, oito anos depois, com muito esforço e força de vontade, montamos nosso escritório no centro de Los Angeles. E havíamos nos tornado um dos maiores escritórios de advocacia daqui.


  – Bia, eu venci! Acabei com eles na primeira oportunidade. O advogado de acusação não teve nenhuma ação contra meus argumentos. Eu o esmaguei como se fosse uma formiga. – Assim ela foi detalhando cada parte do julgamento. A cada palavra, seus olhos brilhavam de orgulho. – Temos que comemorar minha vitória. Que tal irmos àquela boate nova? Não aceito uma recusa!


  – Por acaso não temos compromisso para hoje?


  Com certeza, ela tinha se esquecido do jantar. Havia me perturbado o mês todo por causa desse jantar e esquecera o dia dele. Eu não podia acreditar…


  – Nossa, Bia, é verdade. Eu tinha me esquecido do jantar nos Collyns. Não tem problema, não faltarão oportunidades para comemorar. Como tive uma bela vitória, estou me dando o resto do dia de folga. Vou ao shopping comprar um belo vestido para hoje. Vamos juntas?


  – Não, obrigada. Tenho que terminar de revisar essas apelações. Alguém nesta empresa tem que trabalhar. – Nós duas sorrimos. – E também já encomendei meu vestido com o Paul. – Ela fez uma careta logo que terminou de pronunciar o nome dele.


  Paul, ex-namorado de Samantha, a deixara para assumir que era gay. Ela tinha ficado muito abalada com o fim do namoro, ainda mais pelo motivo que levou ao fim do relacionamento. Depois que terminaram, ela nunca mais havia falado com ele. Eu não fiquei do lado de nenhum dos dois e fui honesta em dizer que a amizade dele seria a mesma para mim. Além do mais, ele era dono de umas das maiores butiques de Los Angeles. Se quiser um vestido único, sofisticado e ao mesmo tempo delicado, lá é o lugar certo para ir.


  – Tudo bem, fique aí trabalhando que eu vou às compras. Até mais tarde!


  Ela deixou minha sala toda saltitante. Com certeza iria passar o resto do dia no shopping. Voltei ao trabalho e continuei revisando os contratos. Quando dei por mim, já eram cinco da tarde. Peguei minha bolsa e saí da sala.


  – Nicole, estou indo embora. Quero ver se consigo um horário com a Amy para arrumar meu cabelo. Qualquer coisa, estou com o celular ligado.


  – Tudo bem. Espero que se divirta, Bia, você está precisando. – Ela me lançou um sorriso, e eu retribuí.


  – Vou tentar me divertir, mas não garanto nada! Tchau e bom fim de semana!


  Fui direto para a garagem, pois não queria demorar. Quando cheguei ao salão, Amy terminava de atender uma cliente, então eu seria a próxima. Conversamos um pouco e ela decidiu fazer uma trança japonesa em meu cabelo – não sei onde ela arruma essas ideias…


  Saí do salão às sete da noite e fui para casa. Esqueci-me de ligar para a Su e perguntar se o Adam tinha pegado meu vestido. Deu-me um frio na barriga. Esperava que ele tivesse buscado. Ao entrar no meu quarto, vi o vestido sobre a cama. Nossa, que alívio. Tirei a roupa e entrei no banho. Ao desligar o chuveiro, escutei meu celular tocando. Samantha. Não acreditei que já estivesse pronta.


  – Samantha, acabei de sair do banho. Em quinze minutos estarei pronta. Não sei para que toda essa pressa. Ligo assim que terminar de me arrumar. Tchau.


  Ela era demais. Peguei meu vestido. Era lindo… Mais que isso: perfeito! Longo, de um tom rosa-bebê, com um decote bem destacado; nas costas, todo aberto, com detalhes bordados. Simplesmente magnífico. Terminei de me arrumar e, para minha surpresa, escutei a voz de Samantha ecoando lá embaixo. Terminei a maquiagem. Quando desci, Samantha conversava com a Su.


  – Beatrice Anne Scott, você está linda. Tenho certeza de que será o centro das atenções no jantar – ela me disse com um sorrisinho malicioso. – Eu mesma já estou apaixonada por você.


  Não percebi que Adam estava na sala. Ele me lançou um sorriso. Fiquei sem graça e notei que meu rosto ficou corado.


  – Beatrice, você vai dirigindo ou deseja que eu a leve? – ele perguntou.


  – Prefiro que me leve; tenho certeza de que, no final, voltarei para casa sozinha. Pelo que conheço da Samantha, ela vai se interessar por alguém e me abandonar. – Lancei um sorriso para ela. – E também não quero dirigir.


  – Olha, dona Beatrice, me magoa você pensar que vou deixá-la sozinha lá, mas eu a perdoo, pois quem sabe encontrarei o homem da minha vida hoje. – Ela me lançou um olhar assustador.


  Não sei como ela consegue. Samantha foi tagarelando desde quando saímos do meu apartamento até chegarmos a Beverly Hills. Ficamos deslumbradas com o tamanho da casa dos Collyns. Eles moravam em um condomínio fechado composto por três mansões e, pelo que percebi, as três pertenciam a eles. Adam nos deixou na porta e voltou para casa. Assim que eu quisesse ir embora, ele viria me buscar.


  As pessoas não paravam de chegar. Acho que vi alguns famosos na festa, mas não fui atrás para saber quem eram. O salão de festas era enorme, composto de várias mesas e um pequeno palco do lado esquerdo, com uma mesa e vários objetos sobre ela: eram os pertences a ser leiloados.


  Samantha foi cumprimentar alguns amigos que ela reconheceu. Eu já estava entediada, mas continuei explorando a mansão. Cheguei, enfim, a um jardim magnífico todo florido, com rosas e orquídeas. Acho que nunca vi um lugar tão lindo. Depois de conhecer vários locais, decidi tomar uma bebida. Ao lado do bar estava uma placa com o cardápio a ser servido e os bens a serem leiloados. Dei apenas uma olhada, sem muita atenção, virei-me para o barman e fiz meu pedido:


  – Por favor, você tem alguma bebida doce e que não seja muito forte? – perguntei a ele um pouco envergonhada. Não estava acostumada a beber, mas, para aguentar aquela noite, eu merecia um drinque. Ele me deu uma bebida colorida. Sorvi um gole e a achei maravilhosa. Sex on the Beach – esse era o nome do drinque.


  – Aí está você! Eu a procurei por toda parte! – Ouvi a voz de Samantha.


  Quando me virei para olhá-la, meus olhos se distanciaram da Terra. Meu corpo não respondia às minhas ordens. Ele era lindo. Loiro, de olhos verdes e com um corpo escultural. Vestia um smoking que parecia ter sido feito sob medida, dando ainda mais glamour ao seu corpo.


  – Beatrice, este é Ryan Collyns, e este é Peter Araji, amigos de infância.


  Nem olhei direito para o tal Peter, mas não consegui tirar os olhos de Ryan. Foi quando percebi que estavam esperando que eu os cumprimentasse. Fiquei sem graça por estar paralisada na frente deles.


  – Olá. Prazer, sou Beatrice Scott – cumprimentei os dois, mas ainda não conseguia desviar o olhar de Ryan.


  – Beatrice Scott, advogada? – Ryan me perguntou com uma voz doce e serena.


  Será que ele ouviu falar de mim? Ele me conhece? Será que defendi ou acusei alguém de sua família? Meu coração disparou. Tive medo de perguntar e não gostar da resposta dele.


  – Sim, eu mesma – afirmei meio apreensiva, pois não sabia o que viria a seguir. – Parece surpreso em me conhecer.


  – Já ouvi falar muito de você, coisas boas e ruins, mas nunca a tinha visto pessoalmente, nem mesmo por tabloides ou fotos. Acho que imaginava você de outra maneira. Pela sua fama, pensei que fosse mais velha, gorda, e que usasse óculos fundo de garrafa. – Ao terminar de dizer isso, nós quatro sorrimos.


  Eu não conseguia me ver dessa maneira. Bom, de óculos até que sim, pois os usei durante toda a minha infância, porém consegui fazer uma operação de correção. Mas gorda? Hum… não conseguia me imaginar gorda.


  – Desculpe desapontá-lo – respondi sorrindo.


  – Imagine, gostei de você assim.


  Ao ouvir isso, meu coração disparou. Estou parecendo uma estudante do primeiro ano do ensino médio que se encontra com o capitão do time de futebol americano. Ele me tirou dos meus pensamentos ao se despedir.


  – Beatrice, foi um prazer conhecê-la, mas tenho que ir. Minha mãe deve estar atrás de mim para começar o leilão. Fique à vontade.


  – O prazer foi meu e, por favor, me chame de Bia.


  – Ok, Bia, até mais tarde.


  Ele saiu pelo salão e se misturou às pessoas, impedindo que meus olhos o encontrassem. Samantha. Claro que ela percebeu meu olhar para ele. Pensei que ela deixaria passar esse acontecimento… Engano meu.


  – “Por favor, me chame de Bia”? Desde quando você fala isso para os outros? E você acha que não notei como ficou olhando para ele? Amiga, da próxima vez dê uma disfarçada. Ficou na cara que você está caidinha por ele.


  – Samantha, não estou caidinha por ninguém. E falo, sim, para todos me chamarem de Bia. Pare com essa paranoia. Não estou a fim dele. Apenas o achei charmoso e bonito, só isso. – Não fui convincente com minhas palavras, e ela me encarava, me analisando. – E pare com isso. Vamos pegar um drinque e assistir ao leilão.


  Mais tarde ela voltaria a tocar nesse assunto, mas por enquanto deixou de lado e começou a falar de Peter. Não consegui prestar muita atenção em suas palavras, pois minha cabeça estava nele. Ryan. Aos poucos os convidados foram se sentando. Peter nos convidou para nos sentarmos à mesa dele. Claro que Samantha aceitou na hora. Para cada assento havia um envelope contendo informações de tudo o que aconteceria no leilão: os itens a serem leiloados e o endereço para o qual devia ser enviado o dinheiro. Nada me chamou muito a atenção. Eu já tinha perdido as contas de quantos drinques havia tomado e me sentia um pouco mais leve do que o normal.


  Assim, começou o leilão. Primeiro foi um quadro de Da Vinci não muito conhecido, mas bonito. O último lance para ele foi de cem mil dólares. Depois foram leiloados alguns vasos e porcelanas requintados. Samantha não parava de conversar com Peter e, pelo que percebi, ele prestava atenção em todas as palavras que saíam da boca dela. O senhor que estava no palco era muito simpático; acho que muitos davam lances não pelo objeto, mas mais pela forma como ele o anunciava. Depois de quarenta minutos, restava o último item do leilão: uma hospedagem para duas pessoas em um resort em Miami. Interessei-me. O lance já estava em 10 mil dólares. Não sei o que aconteceu, apenas me vi levantando-me e dando um lance:
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